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APRESENTAÇÃO

A saúde dos brasileiros é reconhecida como um direito social básico desde a 
Constituição de 1988. No entanto, a Saúde Coletiva surge muito antes, quando aqueles 
que assumiram um compromisso de melhorar a saúde e a qualidade de vida da sociedade 
travaram uma luta contra a desigualdade social, a instabilidade política, as crises 
econômicas e os privilégios históricos. Refere-se, portanto, a uma construção social, a 
partir das necessidades e expectativas da própria população.

A teoria em Saúde Coletiva parte da investigação das necessidades e das 
experiências cotidianas que evoluem de acordo com as transformações sociais e culturais, 
gerando novos diálogos, em um processo de retroalimentação, por isso uma construção 
permanente. Dessa forma, esta obra não tem a pretensão de esgotar o tema proposto, pelo 
contrário, é uma composição para fomentar novos debates, resultado de recortes atuais e 
projeções sobre a saúde coletiva, a partir do olhar de profissionais de variadas formações 
com práticas e experiências plurais.

O livro “Saúde Coletiva: uma construção teórico-prática permanente 2” é composto 
por dois volumes. No volume 2, os capítulos exploram a Educação em Saúde, Metodologias 
de Ensino e de Pesquisa, atualizações em Epidemiologia e Políticas Sociais, Infância e 
Adolescência, Educação Sexual e Reprodução Humana Assistida. O volume 3, por sua 
vez, traz reflexões sobre Saúde Bucal, Judicialização da Saúde, Envelhecimento e Saúde 
da Pessoa Idosa, Sexualidade, Saúde da Mulher, Saúde e Religiosidade, Desigualdades 
Sociais e Práticas Integrativas e Complementares.

Por tratar-se de uma obra coletiva, agradeço aos autores e às autoras, bem 
como suas equipes de pesquisa, que compartilharam seus estudos para contribuir com 
a atualização da literatura científica em prol de melhorias na saúde dos brasileiros, bem 
como à Atena Editora por disponibilizar sua equipe e plataforma para o enriquecimento da 
divulgação científica no país. 

Boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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Conclusão: A percepção da atividade de educação em saúde desenvolvida para idosos 
foi bastante positiva, visto que a abordagem da temática proposta, executada de forma 
interdisciplinar e lúdica, garantiu a troca de conhecimentos, interação social e facilidade de 
compreensão pela simplicidade e dinamismo da explanação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Atenção Primária à Saúde; Educação 
Interprofissional; Idoso.

INTERPROFESSIONAL EDUCATIONAL ACTIVITY ON THE TOPIC OF 
PREVENTING FALLS WITH THE ELDERLY PUBLIC

ABSTRACT: Objective: To report the experience of an interdisciplinary educational activity 
on fall prevention for the elderly public in a social facility of a Basic Health Unit in Fortaleza, 
Ceará, Brazil, in 2021. Data synthesis: This is an experience report descriptive, which was 
carried out through the practice of a group of undergraduates from the nutrition and nursing 
courses. With the opportunity to integrate, socialize and share knowledge, the theme of 
the educational activity was the prevention of falls in the elderly. Thus, the undergraduates 
developed the dynamics of the memory game, addressing questions about food, how to 
prevent falls in the home environment and how to proceed in cases like these. To do so, work 
both on the subject of falls, but also on memory, attention, concentration and vision, which 
are compromised in view of the very physiology of aging. Conclusion: The perception of 
the health education activity developed for the elderly was very positive. For the approach of 
themes in an interdisciplinary and playful way guarantees the exchange of knowledge, social 
interaction and ease of understanding by the simplicity and dynamism of the explanation.
KEYWORDS: Health Education; Primary Health Care; Interprofessional Education; Elderly.

1 |  INTRODUÇÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS) apresenta a promoção da saúde como sendo um 

conjunto de estratégias voltadas tanto para o âmbito individual como o coletivo, impactando 
positivamente na geração de qualidade de vida e no desenvolvimento de autonomia para 
a população assistida (BRASIL, 2018). No entanto, no Brasil, apesar de a Política Nacional 
de Promoção à Saúde (PNPS) ter sido criada desde 2006, ainda está longe de ser alterado 
o principal modo de fazer saúde atualmente, fragmentado e direcionado para a doença, de 
acordo com o modelo biomédico (MALTA et al., 2018). 

Apesar disso, pode-se afirmar que a promoção da saúde consegue se fazer presente 
nas ações coletivas das equipes dos Núcleos Ampliados de Saúde da Família e Atenção 
Básica (NASF-AB), por exemplo, os quais realizam as suas atividades em Unidades de 
Atenção Básica (UBS), na medida em que trabalham com a população, considerando os 
determinantes sociais envolvidos no processo de saúde-doença. Na literatura já é bem 
elucidado inúmeras atividades envolvendo a promoção da saúde no âmbito da Atenção 
Primária à Saúde (APS), em que o processo do fazer saúde contribui para diminuir as 
chances de desenvolvimento de doenças e melhorar a qualidade de vida da população 
beneficiada de uma forma geral (BEZERRA et al., 2020; SANTANA E BARROS, 2021).
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O envelhecimento da população brasileira está cada vez mais em evidência; 
estima-se que a população acima de 65 anos aumente em sete vezes e meia, entre 1950 
e 2050, demonstrando o quanto essa faixa etária irá necessitar de uma maior atenção das 
políticas públicas nacionais (UN, 2017). Considerando o contexto da APS, essa parcela da 
população pode ser beneficiada dentro das possibilidades de atuação dessa área, uma vez 
que é considerada lócus essencial para a promoção da saúde. Atividades de promoção da 
saúde, quando realizadas de forma interdisciplinar, oferecem ainda mais conhecimento e 
troca de saberes à população assistida (ALVES et al, 2019; OLIVEIRA et al, 2013). 

Um dos problemas de saúde pública bem prevalentes na população idosa são 
acidentes relacionados à quedas, principalmente domésticas, visto os altos custos sociais 
e econômicos envolvidos em uma internação e/ou recuperação (MACEDO et al, 2019).. 
Em decorrência das alterações fisiológicas e metabólicas da própria idade, muitos idosos 
acometidos por uma fratura não conseguem voltar a ter independência nas suas atividades 
de rotina, comprometendo a autonomia e a autoestima desses indivíduos, impactando 
negativamente na sua saúde (RIBEIRO et al, 2008).

Dentro desse cenário, o trabalho interdisciplinar, envolvendo ações de educação 
em saúde voltadas para a prevenção de quedas, torna-se uma excelente ferramenta para 
o cuidado integral da pessoa idosa (GARCIA et al, 2020; VAZ et al, 2020).  Assim, tendo 
em vista a importância dessa temática para o público idoso e para a comunidade científica 
no geral, esse trabalho tem como objetivo relatar a experiência de uma atividade educativa 
interdisciplinar sobre prevenção de quedas para o público idoso, realizada por graduandos 
dos cursos de Nutrição e Enfermagem em um equipamento social da área adscrita de uma 
UBS de Fortaleza-CE.

2 |  SÍNTESE DOS DADOS
Esse estudo se caracteriza como sendo descritivo, do tipo relato de experiência. 

A atividade educativa foi viabilizada por meio de uma vivência prática de uma turma de 
graduandos em Nutrição, durante o Estágio Curricular em Saúde Coletiva, e de uma turma 
de Enfermagem, durante o Internato em Saúde Coletiva, de uma universidade particular de 
Fortaleza, Ceará. 

A proposta educativa foi elaborada e executada em novembro de 2021, no turno 
da manhã, pelos discentes de ambos os cursos da saúde e seus respectivos preceptores, 
juntamente com o auxílio de Agentes Comunitários de Saúde (ACS) de uma equipe de 
Saúde da Família da UBS onde os graduandos foram alocados para o desenvolvimento de 
suas respectivas atividades, referente à Regional 6.

O equipamento social da área adscrita da UBS onde foi desenvolvida essa ação é 
conhecido como “Casa do Idoso”, sendo bastante utilizado por profissionais da UBS para a 
promoção do cuidado integral, tanto por meio de atendimentos voltados para puericultura 
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e assistência a pacientes com diabetes e hipertensão, como pela realização de grupos 
voltados para práticas em saúde. O espaço apresenta um banheiro, dois ambientes que 
funcionam como consultório de atendimento e uma grande sala sem móveis, apenas 
com cadeiras de plástico, onde são realizadas as atividades dos grupos. Dentre esses 
grupos, têm-se os encontros quinzenais do grupo de idosos conhecido como “Grupo Idoso 
Amigo”, composto em sua maioria por mulheres acima de 60 anos de idade que moram nas 
adjacências desse equipamento.

As atividades deste grupo estavam suspensas desde o início da pandemia 
COVID-19 e foi iniciado o retorno gradual em outubro de 2021, seguindo todos os protocolos 
de segurança e cuidados do contexto pandêmico. Tanto a turma de Nutrição como de 
Enfermagem foram chamadas pelos ACS para desenvolverem atividades em conjunto no 
local, visando socialização, integração e compartilhamento de saberes para otimizar o 
cuidado integral em saúde desse público. Os ACS apresentam-se como peça chave para o 
desenvolvimento das potencialidades da APS, tendo o seu papel conhecido também pela 
promoção do envelhecimento saudável na sua microárea (NASCIMENTO et al, 2020). Os 
ACS pelos quais mantêm ativo esse grupo de idosos, se comunicam com os integrantes 
através de um grupo de “whatsapp’’, para avisar quando há encontros no equipamento 
social, sendo fundamental para a viabilização do grupo.

As duas turmas realizaram uma reunião para discutir o tema de uma das atividades 
a serem trabalhadas no grupo e entraram em consenso sobre o foco do encontro, que 
seria: prevenção de quedas e seu impacto na saúde do idoso. Essa população específica 
apresenta alto risco para acidentes envolvendo quedas, já sendo internacionalmente 
conhecido como um problema de saúde pública (HOURY et al, 2015). Por isso a importância 
do desenvolvimento de atividades voltadas para a prevenção desses incidentes. Já existem 
na literatura estudos que apontam a efetividade das ações educativas sobre a redução de 
quedas em ambiente domiciliar, hospitalar e instituições de longa permanência para idosos 
(XIMENES et al, 2021). 

Elaborou-se um plano de aula para organizar e estruturar toda a atividade 
educativa, contendo o conteúdo programático e metodologia a ser desenvolvida no 
local, com a distribuição das funções de cada organizador durante o processo. Para a 
escolha da metodologia, deu-se prioridade para exercícios lúdicos que estimulassem não 
só a participação ativa dos idosos, mas também que envolvessem o desenvolvimento de 
habilidades importantes para esta faixa etária, como memória, atenção, concentração e 
visão, que são comprometidas visto a própria fisiologia do envelhecimento (SILVA et al, 
2020). Neste sentido, utilizou-se o jogo da memória com cartas no tamanho A3, contendo 
ilustrações/imagens em boa qualidade que remetessem a um tópico importante a ser 
trabalhado com os idosos sobre a temática escolhida. 

Inicialmente, os ACS chegaram no local e fizeram a organização das cadeiras 
e limpeza do ambiente. Posteriormente, os graduandos em Nutrição e Enfermagem, 
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juntamente com as suas respectivas preceptoras, dirigiram-se ao local com os materiais 
para a realização da atividade e com lanches para disponibilizar aos idosos para levarem 
posteriormente para casa. Colocou-se uma numeração de 1 a 12, de forma aleatória, atrás 
de cada carta do jogo da memória, já que haviam 6 pares de figuras, com o intuito de 
facilitar a identificação da carta pelo idoso. As cartas foram colocadas no chão da área em 
que foi realizada a ação de acordo com a ordem de numeração, distribuídas em 3 linhas e 
4 colunas.

Após a organização do ambiente, iniciou-se a atividade com uma acolhida. Utilizou-
se uma música alegre com a temática de quedas para animar e envolver os idosos nesse 
primeiro momento. Todos os participantes e organizadores da atividade ficaram de pé com 
os braços apoiados um nos ombros dos outros, formando um grande círculo. Este gesto 
tinha o objetivo de simbolizar o apoio de cada um para “evitar cair”. Todos foram convidados 
a cantar a letra da música e a dançar conforme o ritmo da canção. 

A promoção da saúde, quando a mesma não é vista apenas como ausência de 
doença, e sim como um completo bem estar (físico, mental e social), traz a musicoterapia 
como uma de suas possibilidades (SOUZA et al, 2019). É bem visto na literatura que a 
utilização da música desperta emoções, possibilitando a movimentação do corpo, através 
da dança, trazendo uma sensação de satisfação, diminuindo o estresse do dia a dia e 
evocando a valorização e o prazer em viver (SOUZA et al, 2021; GOMES E AMARAL, 
2012). Esses sentimentos são muito importantes para a população idosa, já que muitas 
vezes eles se sentem desvalorizados e sem ânimo para o cotidiano (GUIMARÃES et al, 
2019).

Logo, conseguinte ao momento de acolhida, um dos acadêmicos que estava no 
local falou que haveria um momento de dinâmica através da realização do jogo da memória 
cujo a temática das cartas do jogo seria sobre quedas em idosos. Outro discente dividiu os 
idosos em dois grupos e solicitou que houvesse um líder em cada grupo para que o mesmo, 
em concordância com os demais membros da sua equipe, identificasse duas cartas com 
o objetivo de encontrar duas figuras iguais. Para cada duas cartas retiradas com figuras 
idênticas, o grupo que escolheu corretamente ganhava 1 ponto. Assim que fosse acertado 
um par de cartas por um grupo, os acadêmicos pausavam o jogo e explicavam sobre a 
imagem que estava na carta. O jogo acabou quando todas as cartas haviam sido retiradas. 
O intuito do jogo não era eleger uma equipe ganhadora, mas sim, promover socialização e 
compartilhar saberes acerca da temática de quedas.

Ao final do jogo, os acadêmicos fizeram perguntas avaliativas para o grupo de idosos 
com o intuito de identificar se os participantes da atividade conseguiram compreender 
as informações repassadas durante a ação. Se os idosos não soubessem responder, os 
discentes discursavam a resposta. Os questionamentos foram: 1) Quais alimentos que 
foram citados auxiliam no fortalecimento do corpo de vocês?; 2) Citem três itens que têm 
na sua casa que possam ocasionar quedas e o que fazer caso vocês sofram alguma queda 
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no ambiente doméstico. O retorno acerca das perguntas foi bem positivo por parte dos 
participantes da atividade, mostrando que os mesmos estavam atentos e conseguiram fixar 
os pontos mais importantes da atividade.

Ao final do encontro, os acadêmicos entregaram um panfleto contendo os principais 
pontos discutidos na ação educativa em tamanho A4 para a melhor leitura por parte dos 
idosos. 

A percepção dos graduandos acerca do alcance dos objetivos propostos foi positiva. 
Ressalta-se principalmente o enriquecimento da atividade por meio das trocas de saberes 
entre os acadêmicos de Nutrição, Enfermagem e os ACS. Além disso, os discentes puderam 
aperfeiçoar habilidades interpessoais, como melhor comunicação e postura ética. Todos os 
integrantes da atividade foram essenciais para o alcance do sucesso da ação, contribuindo 
significativamente para a promoção do autocuidado e do bem estar na população idosa 
beneficiada pelo encontro interdisciplinar. Houve um “feedback’’ positivo dos participantes 
com a atividade, de modo que foram bem participativos e trocaram risadas e histórias de 
vida conforme a atividade era executada.

Atividade sobre prevenção de quedas e seu impacto na saúde do idoso
A atividade de educação em saúde desenvolvida com os idosos teve o conteúdo 

programático voltado tanto para a área da Nutrição como também da Enfermagem. 
As figuras escolhidas pela equipe interdisciplinar para estarem impressas nas cartas 
eram ilustrações que remetem a uma temática importante a ser trabalhada, visando a 
contemplação de todos os objetivos de aprendizagem que constavam no plano de aula 
elaborados em reunião, sendo eles: 1) Identificar alimentos que contribuem para um melhor 
fortalecimento do corpo do idoso; 2) Especificar quais os maiores perigos em casa para 
ocasionar um acidente de queda doméstico; 3) Identificar como proceder caso o idoso sofra 
alguma queda. As figuras escolhidas foram: 

Figura 1 do jogo da memória - Imagem de um idoso escorregando em uma 
poça de água.

Com essa figura foi abordado com os idosos sobre os agentes facilitadores das 
quedas, com o enfoque no ambiente domiciliar, já que é onde esse público mais passa o 
seu dia. Poças de água, brinquedos de crianças, tapetes sem aderência ao chão, escadas 
sem corrimão e pisos escorregadios foram enfatizados como propiciadores do risco de 
queda, devendo ter atenção aos mesmos quando identificados em casa (BRASIL,2018a). É 
sempre importante relembrar esse público dos perigos que, por exemplo, uma simples poça 
de água pode ocasionar caso gere uma queda, pois muitos desconhecem a magnitude do 
problema. 

Figura 2 do jogo da memória - Imagem de um idoso com tontura e ao lado de 
uma caixa de medicamentos.
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Através dessa figura foi colocado em pauta a polifarmácia que é bastante presente 
nesse público visto o tratamento simultâneo de mais de uma doença crônica, como 
diabetes e hipertensão, bastante prevalente nos idosos brasileiros (FRANCISCO et al, 
2018). Os desfechos negativos associados ao excesso de uso de medicamentos, visto os 
efeitos adversos presentes, já são bem conhecidos na literatura. Quanto mais fármacos 
estiverem associados, maior o risco de ocorrência desses efeitos, ficando de 58% quando 
o idoso ingere cinco medicamentos (CORREIA E TESTON, 2020). Um dos efeitos adversos 
seria tontura, queda de pressão, visão turva e hipoglicemia, que oferece um risco para a 
integridade do idoso, visto a maior chance de acarretar uma queda e a fratura de algum 
osso, por exemplo. Assim, com a discussão dessa temática, os idosos puderam ficar mais 
conscientes acerca da existência dos efeitos colaterais que o excesso de medicações 
podem ocasionar, ficando mais alertas quanto ao possível maior risco de quedas caso 
admnistrem quatro ou mais medicamentos. 

Figura 3 do jogo da memória - Imagem de um telefone com o número do Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU).

Com essa figura foi possível frisar para os idosos o número que deve ser ligado 
caso ocorra um acidente doméstico relacionado à queda e se necessite de uma assistência 
médica imediata. O número indicado foi o 192 do SAMU, que deve ser discado caso ocorra 
algum incidente (BRASIL,2016). Além disso, foi discutido sobre os cuidados imediatos que 
os idosos devem ter ao cair, como tentar não se mexer, para que, se houverem fraturas, 
o quadro não se agrave, como também a importância do aparelho celular estar sempre 
próximo ao idoso para situações de urgência.

Figura 4 do jogo da memória - Imagem de um sol 
Um problema bastante comum na população idosa é a osteoporose, processo que 

enfraquece os ossos desses indivíduos e aumenta o risco de fratura do osso caso haja uma 
queda (SOARES E ANDRADE, 2019). Sabendo que o sol é importante para a manutenção 
dos níveis de vitamina D adequados, e que esse hormônio é fundamental para a saúde 
óssea do indivíduo, foi elucidado a necessidade da exposição diária aos raios solares, 
com a devida proteção aos raios ultravioletas (FÉLIZ; ANDRADE E ROSÁRIO, 2019). Além 
disso, também foi abordado sobre a importância da iluminação do ambiente doméstico para 
que se evite quedas em decorrência da falta de luminosidade.

Figura 5 do jogo da memória - Imagem de fontes alimentares ricas em cálcio
Assim como o intuito do estímulo ao banho de sol, o incentivo ao consumo diário de 

fontes alimentares ricas em cálcio visa o fortalecimento dos ossos no público idoso, uma 
vez que o cálcio já é amplamente conhecido como um mineral que atua diretamente na 
melhora da saúde óssea (KUREBAYASHI, 2018). As fontes alimentares de cálcio contidas 
na ilustração eram: leite, queijo, iogurte, vegetais verdes escuros.

Figura 6 do jogo da memória - Imagem de fontes alimentares ricas em proteína
A sarcopenia é uma condição bem característica do idoso e que ocorre comumente 
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visto a própria fisiologia do envelhecimento (YANAGA,2020). Ela se caracteriza pela perda 
progressiva de massa muscular esquelética, comprometendo a força e a capacidade 
funcional do idoso, aumentando o risco de quedas. Dentro desse contexto, as proteínas 
apresentam um papel estrutural importante para a construção e manutenção da musculatura 
esquelética, demonstrando a relevância de se abordar e estimular o consumo diário desse 
nutriente por parte dos idosos (CAVASIN, 2020). As fontes alimentares de proteína contidas 
na ilustração eram: frango, ovo, carne, peixe, leite e queijo.

3 |  CONCLUSÃO
A percepção da atividade de educação em saúde desenvolvida para idosos de forma 

lúdica foi bastante positiva e benéfica, tanto para os profissionais envolvidos como para 
o público-alvo. Nesse contexto, os graduandos puderam compartilhar conhecimentos e 
desenvolver habilidades interpessoais e o público idoso pôde beneficiar-se da interação 
social propiciada e das novas informações adquiridas acerca da temática de quedas com a 
facilidade de compreensão pela simplicidade e dinamismo da explanação.
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